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GUIMARÃES. it. DE NOVltMBttogdistrioto, na maioria de lriçãn portanto naturalissimo o cmpe- buuaes se organisaram mon lrcgcnuradora, fizessem pender a nho que ponha em rcr nomplc-lfunrrionariosnºminados pÍ-lJSun balança paraosiotcrossosnh op— lzunente organiaadzm todas asªaptidào. (: pelo seu caracter. u Tribunaes admi- 
nístrativos 

Estão organisados. pela no- 
meação do respectivo pessoal, 
os tribunacs administratirus com 
juizes togados. _ 

Derrotado a sua organisa- 
ção na reforma. administrativa, 
parece que a (li-mora cm no- 
mearo pessoal proveio da doca- 
ça, que impediu do maior tra- 
balho durante algum trinpo o il- 
lustro jurisconsulto. ministro do 
ruin »: u ; !vr rªd. lw. quasi 
prompttaçíiu Gott) tpm os 'É'ªg'sf 
trado-= noun—ados são obrigados 
a partir doado já para os respe— 
Miri-5 »iisMintos. pxormuclo dese- 
ju or na»; sejam 
.ll'ÓSL'll'tiªn' tl-iílt'b'iillltfl' lit-,tustosre— 
ativos ás ultimas (:loiçõos. 

Não mlemos vor n'esta 
urgencia. d'ha ultima hora so- 
mente. como insinuou alguns o 
receioc que os conselhos de 

eleitor-aos. 
Pulo coiitrario intrudomos 

que, se o interesso eleitoral in— 
fluiu d'algnm modo, não seria us— 
to a causa mais '.XISlZLlIlP, mas o 
justo cttlpt'lllitt do quo os novos 
tribunaos. que se sup,:õc pop.-i- iarão a loi e o d, roro da pro— 
pria cathogorta dos lunrciomrios 
(“Ine os mmpõo, são os mais root- peteutes para julgar com acerto 
dos inridenles d'uuia eleição, feita por systcma novo, o no 
meio do grande excitação c lu— ota p.;rtielaria. 

l A tentativa da menção 
tribunaes collectivos, e com jin- zcs togados,é da iniciativa do aviao! presidente de ministros, 
taudirtn ministro do reino em 
1880; e de sua exrlusira inicia— 
tira e tambem a nora reforma 
administrativa, embora para a 
sua completa contenção ouvisse 
() conselho, ou pedisse a coope- 
ração d'amigos e partiiarios : é 

ÉQLHETÉEE 
A tmn ramas 

0 [ilha das planícies, que por- 
correr a montantmsa Traz-osMon- 
tes, quando todos aquellos outeiros, 
sobrepondo-se uns ao»- outros. se 
apresentam vestidos dos pés a ca- 
beça coma folhagem verde da vi- 
nha, deve eousoienciosamente con— 
fessar. que e bem mais imponente 
e pittorus'ca aquella imizagom, lion-_ 
tada ao fundo polias votos.—'os, *llh'vi 
om dias menos claros, se contun- 
dem com as nuvens. do que 88585 
interminavels extensões do terreno, 
em que a vista se perturba º .  por- 
de, sem poder decidir onde linda a 
terra e princípio o não. 

Se o acaso. porem, o lá con— 
duzir quando a neve corôa o tono 
das montanhas. rasgada»; d'alto abai 
xo putas torrentes do coo. mi.-mio 
as vinha.»: [nnlílulíls lll! fresco orgoont 
as varas honra—' e torcidas c—ono n:.- 
onoloto—z t'itltivtlíllltii, qua. do as 
aguas das nasc.-nte—ngelaflas em lttt'txt 
da queda, poolcm um stalact.tos 
dos laudos, d'ond- mauam. . . no m- 
rerno, tiualmonto, que anltcllos. 
que saltilales tlovmn então puugn' 
o coração do liiho da.-. planwles ! 

Ante aquella saem de descia. 

_. _ _  . . .-  

ção. ante aquolla lnrta da natureza. 
a mi.-nto dow reproduzir-lhe a vi 
cos.] relva dos prados, aljol'armla rln 
gotas de orvalho. do seio de nada 
uma das quark—' se dusp'rln o brilho 
de um diamante, gerado pelos sor- 
t'iSos de sul. 

Era no inverno. A chuva .ªur— 
prehnnilora me a Ilmln caminho; o 
chapeu. cedendo a agua, duixara 
mono e pouco pondor as abas; o 
msm "apoto. em que me embrulha- va pezava quiintaes; o vento frio dos 
montes cortava-me as faces. foriudo- 
mo os olhos; () rarattuarqunjwa de 
cançaosn' “e recebia as osporadas taum 
a mansidão. com que Job aceitou 
as provações; " arrloirn pragnojava. 
& rn  io-tnn pouco o pouco persua— 
dindo do que algum espirito traves 
so me tripticava a rxtensão das Ie- 
guas. . 

Só quem tiver feito uma jor- 
nada em iguana condições. por ca— 
minhos a par dos mines os atalhos 
do Minho são estrada.—* de primou—a 
ordem. só osso poderá avaliar“ o 
prazv-r. ou» eu Senti ao avistar o 
primeiro rasºlnt'o «la povoação, on 
.!o III“ rhonarmn negocios. 

tir-*iznu tuo fui um (lnlz'isaimo 
praz'ªr ! 

Aqui—lio miserarel ras-bro ora 
o oasis no «los-ªrt.); ora a room Réu 
ca e p'r't'fttlttmltt ainda polos :tl'tmtas 
das flôres do monte. On:!" nstiwra 
:: corar; em o lomo cri-pitando alr- 
tzretnonto na lareira; ora” o Sangue 
:: designar pouco e pouco; era o 

Sc pensamos, rumo 1a aqui 
dissemos, mio são de solo-a ! ?  
tribunacs administrativos no cou— 
tiuente portngncz, porque se- 

; mm bastantes tan'os quantos as 
: província.—' do paia; se outros «li,-- 
;foitos poderemos notar na sua 
:organisação. ou nas atribuições uno lltrs são oonnncuidas: ao a 
guerra que nos moveu () partido 
progressista pode levar o “US.—tu 
resentimeuto até ao governo, que 
o represento: é certo que no- 
nhatua consideração pride oln'í— 
gar-nos a acompanhar uma urn— 
sura, ºu arolmnar uma suspeita, 

l"tutti“logaritmos injusta . 
A organisnção de tribunaes 

com juizes do direito, em sulis— 
titnição dos relhfs conselhos do (lieu-into, reputamol-a um bone— 
licio para a alministração da 
justiça: basta isto para que ap— plauilnmnsa urgencia da. sua 
realisaçân. 

Bºlinhª, vemos que os tri—] 

traço de lombo do porco. que nos tantalisa. out quantu gira no esíieto por cima do logo lnºattvlo e igual do 
horrallxo de vidª..—' sén'cas; «ra o m po do vinho; que no.» reanªtna; ora. linaiinentr, o tuito de lençol-s alvis 
aunoa e coberta do dama.-Lgo, em que nos onnovelanios e adormvro 
mos, ao cabo de tudo isso), tu.—“pon- 
dondo com uma gargalhada do es— carneo às iusolencias do tufão. que 
ao morde de raiva por lhe termos 
escapado. 

E. retroativamente. um nunca 
adiante do tfªaPhI'B. na residencia 
do abbade. undo tui hospedar-luo. r i  reallsadas todas as promnas'as, que um fizera o mesqnmho pardiei- 
l'U. 

Seriam nove borat: da noito, estava eu gosando em toda a sua plenitude o ban estar, que acompa- nha () trabalho d'uma facil digestão. Assuntado n'um largo banco de castanho, moral, que se encon- 
tra em duplicado om todos as cosi- 
ninas do Trapos-Montes, sobre o nome de preguiceiro. & em que ea 
bem à voutado doze poss-m, ana— 
tyaara eu, com os pés poisados so- bre a pedra do lar, todas as capri— 

pnsição na decisão de plvitos novasmstitmçõesdo seu plano. [que nos oll'orocc sem duvida 
uma garantia tlt'.;t't't'l.lf.làtl nas dc- 
visões que proferiu m. 

Da.-t nossas vlaiçõrs parem 
que não terá o novo tribunal do 
Braga que apreciar. Visto reins- 
tar nos que a GppttSlÇãO não'la- 
vm prole.—“to contra. a .olelçào 
d'um ionurionario de justiça. 

Applandimos esta resolu— 
«:âo : a quem teve forças de re— 
pnllír a minoria, o não as empre- 
gou. svria ronumlirtorio protes- 
ªlli“ Pun'rt it L"|ll"r-llt il'ttnt lunch 
«ionarío. ttllt' o digno d'orrnitar 
um lugar na. vereação. 

' Se'immbs alguma mg:;- 
saa catrauhar seria ao centro 
oliinial progressista a escolha 
d'um fina-cionario arriscado a ser 
cxcluidumom preterição «l'un- 

neuhum protesto podia Valida- 
mento upper-so; (: ao proferido, 
o excessivo calor n'nnia luuta, 
em concorrencia do trabalhos 

No outro progrticei'ro. fl-ft'onto 
do mim. o abba-lo. wllto de suas.-=... 
ta annos. «'um os Palmitos o as su— 
Io'anoolhas compl.-tamonte la'ancos, 
olhos vivos. [actos nlf-gttu-adaa. la— 
bios grossos (: i-ntrt' abertos por 
um sorriso do benevola tnalicía, 
[logia como eu, escutar o cmi— 
dor. 

Pouco e pouca enchem—se a 
«“minha de proprietarios da fregue- 
zia, que, depois do dam-n as boas 
noites ao abbade. Sl! haviam sent:- 
do..uns nos pra-guiaram nunes em poquenos embalos: formamlo um 
circulo em volta do lar. 

Reagindo à osperie de torpor. 
quo me rnorvava. ri'tiroi na ne..»- da 
pedra do lar, aprurnri—me. «'.—fru— 
gnei os olhos, ostondi os braços, e 
mintemnloi o quadro. de que eu 
proprio fazia parte. 

Elam dignas do pincel de 
Rembrandt aquellas energicas ea 
beças do transmontauos. 

As longas barbas negras. ºs 
rostos moronos «» duros. os olhos 
escuro., assombrados por espessas 
sobrancelhas. as frentes solo.-idas 
de vincos fundo.—'. davam aquellos 
homens : apparnncia (lª um bando 
de salteadores. em cujas mãos o choras evoluçõc-s da Chamma. que se ourcscava em torno do tronco quasi inteiro do dmropita oliveira, o ouvia distraindo a.— problemáticas proezas vouatorias de um morgado das'rlsinhanças. que uãodoixou em 

toda a noite do ter um cigarro no can to da' banca-e outro'entre os dedos. 

fALh—tºjáJw-Í- . . ' ..:-... _ 

abbade e ou tivessemos cahido. 
Já por mais de uma raz,not1ra on quo () ahbado. sumare que se 

abria a porta. rolvin para lá os 
olhos. que so retiravam com des- 
consolada expressão, depois de re- 
rem quem entrava. 

PL,-“sã?“ , J. "* 

tros. cidadãos. contra os ([tl..esl 
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trem em toda.-i u sau publivaçõnmo nb: 
1 

"um quem fora,ha annos, mui 
pour" tolerante. : . 

Poenddhos! 

lilllllllll llllllillSllililllll 
C tlªITULO ll 

Adminiatrldor de concelho on bairrº 
o empregados do administraçao 

secção ] 
Admi data-lot do m:;uolbo ou bairro 

7.“ li—mvttorcmn informa- 
(:i'to ('ll't'lll'lSlulllPlfldll ªu gover— tmlor «it'll. para serem manda- qª; as: tribunal de contas ou a renomadas no tribunal admi- tmstrativo, as com" do goi-en- oia das cannot-as muuicipues, das juntas . de parocltia e das corporaçõru a que so rrfcre o n» 3.“ (l'esu' artigo. devendo elfoctuar a remessa dentro do prosa de quinze dias contados doado que nx“ l irrr recebido; 

89 Fiscalisa l' o sorviçu dos i-xpozws e dos cri-nuçaa desva- lidos ou almrulornulas, um ('na- 

Deni-lidam nte, desejava algtnsni. 
——0 Augusto demora-se !.  . . —disso ello por fim. 

. tir-mo «rue por uma Convenção tactta, pararam todos de contornar, tocando entre si olhares de intelli— gonna. 
U abbauo esmagou com n ta. rão uma nraza. que raio saltar—lbs aos pies, e murmurou: 
-—M'dltlll.0 Vicio ! .  . . No memd'nquelle silencio. que «terapeutas—tera sobslimtn taqua— ctdale transmontana. abriu se a porta, centrou um mancebo. que atirou comigo para rimt do prv- guwmru, balnncianda nin voz sum- nrm: «Boas noites, tio. . . boas noi— tes, visiobosn 
() abbade rosnou-boas noites,» sem olhar para o sobrinho, e os outros ris—ponderam em obra:-Boas nodes, senhor Augusto !.  
_O mancebo. como dissemtirara eomsigo para cima do banco, e. tir- manio os colorados nos joelhos, escondem o rosto nas mãos. Tinham sido tão rapidos todos aqueliesmovimentos. que mal ou— do analysal-o n'aqnetle insmte. & 

"spero va no 

o consegui. 

(Continua) "?L- , 
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formídsdc com as leis e rogu— 
lamentos; 

9.º Fiscalisar o serviço dos 
estabeleci orntos do instrucção 
publica e de educacão, nos 
termos das leis especiacs; 

10.“ eettcr no gover— 
nador civil, logo que os receba. 
os resumos e asrópias authen- 
ticas [ites deliberações das Cª- 
maras ITI'Ill'liCilltH'H e juntas de 
porochia. mutio-nw (liªpõnm os 
artigos i l lõ.º  e 181"; 

l l ." Prestar ;; camara mu- 
nicipal. :is juntas de parocnia. 
aºs presidentes d'rslas corpo- 
rações. e a todos ::.—- aoc-torida- 
des publicas o aluilio de que 
pro.—tswvm pot“.- n til-SNIIIIIFHIN) 
("In.-. seus" flww-rm. uliit'ine-s; 

l?..º N uncm- us anulou-'n— 
se.» «not.-n...; rta administra- 
çãu tiu Cºllt't'lhtl, (', tir-puis dl' 
ouvidos e mun prévia our-turi- 
Snçmt dt! g-wernadnr cirll.sus- 
pendcl-os r tio-tttillii-Hªi. 

13.” Suspende-r. depois de 
ouvidos. os outros l'unrrionn- 
rins administrativos que lin-rs- 
tiverem immediotamrnle su- 
bordinadnà, prcreclendu aucto— 
risnçnn do governador civil; 

i4.º Tomar juramento aos 
empregados politicos do . once— 
lho. (tunado a lei não designe 
euctOridade competente para o - 
deferir; 

to.“ Conceder licença aos 
empregados administrativºs 
seus sutliortlinados: 

iii." Abrir e registar os 
testªmentos na conformidade 
dº Cºti ign civi l ;  

t?.º ltrcrhcr ns escusas 
dos testamenteiros nos termos 
do mesmo codigo; 

IB." Tmnar contos do com- 

dns o fundações ou npnlicações 
pias ou de utilidade publica. 
em conformidmlr com a logis- 
iaçãu especial. competindo esta 
dltt'ihtliçân ao administrador 
do respectivo concelho. ainda 
q u e  t t t tu  Sl'ja to da cabeça de 
comarca; 

49.“ Finolmente. rxt-reªr 
quaesqnor outras attrihuições 
que as I- is iitP ineumham. 

Art. 2%.“ Ao administra- 
dor de cont-.allto. como aneto— 
ridadc policial. incumbe. 

t . ºA execução das leis e 
regulamentos de policia geral, 
distrirtal e municipal: 

2.º A concessão de bilhetes 
de residencia na conformidade 
dos regulamentos; 

3." A Vigilancia pola segu- 
rança das cadeias e sustentação 
dos presos; 

i.“ A noticia relativa às 
casas publicos de jogo, hospe- 
dat'ins. estalagens, botequins 
c similltantes; . 

5." A concessão do liceu- 
ças para fabricammportur, ren- 
de,- ou us.:r armas brancas _ ou 
de fogo; e bem assim a policia 
respectiva; 

6.º A policia respectiva a 
mulheres prostitutas: 

7.“ A policia sobre mendi- 
gos, musicos antbulantes,vadios 
ª. vagabundos; 

8.” A policia sanitario nos 
termºs dos regulamentos: 

9.“ A policia sobre pre'ii'ª 
3569: 

10.- A manutenção de boa 
ordem nos templos e solcnmi- 
dades reli iosas: 

“.ª policia das festas e 
divertimentos publicos; 

tªl..,A concessão de lincen- 
ças puro theatre: a espllctacu- 
Ins publicos Íôro do capital do 

13.0 As providencias para 
impedir a divagação de pessoas 
ali:-nadas, devendo fazei-os re- 
colher em algum estabeleci- 
mento apropriado. ou entregar 
a quem, segundo a lei perten- 
ça tomar conta d'ellas: 

14.,lmpedir a divagação 
de animaes malfazejos e pro- 
videnciar para que sejam cx- 
tinctos; 

15... As providencias neces- 
sarias para protecção e segu- 
rança de pessoas e cousas nos 
cesar—' dr incendio. inundações 

ªnultfrngíos e smiihontes. e pro 
tttvvrr a prestação e distribui- 
ção de soc-corvos nos casos de 
calamidade publica; 

Mi A protecção do liber- 
dade, propriedade e segurança 
das habitantes do concelho; 

I?... As providencias de 
promoção e repressão contra 
quae-nou“ actos contrarios & 
ordem e á  moral ou dem-ncia 
publica, requisitando para osso 
fim a força armada que julgar 
necessaria; 

(Continua) 

ªntifumo 
O nosso deputado 

O snr. dr. João Franco 
Castello Branco concluiu o seu 
concurso do auditor da segunda 
instancia fiscal, obtendo & classi- 
ficação de 10 M B. 

Pela hoorosissima classi— 
iicaçãode s. em.? mois mas 
prova, como se li'ellas ainda ra— 
rcccsse, do seu nalarci talento 

prio merito. sem rotecção ou 
aror de pessoa ailgums, mais 

uma melhoria de posição. 
E' l'lttl homêtn que trabalha, 

e ha de conquistar uma carreira 
brtlhanlmpm isso estima este 

que é ao seu trabalho e esforço 

Acerca do brilhante concurso 
do nosso "lustre deputado escreve 
o correspondente de Ltrbun para o 
«Commercio do Porto: o seguinte: 

«O snr. João Franco Cas—- 
tello Branco foi, como sabem, o 
unico concorrente ao lugar do 
auditor fiscal de 2. '  instancia. 
Perante o conselho superior das 
nlfandegas prestou s. esc!I as 
suas provas, por escripto, no sah— 
bodo, o as theoricas hontem, fal- 
lando brilhantemente sohrco pou- 
toque lhe sahiu, dor.-une duas 
horas. Foi tol a erudição que o 
illustrc candidato ostentou, que 
no fim do concurso" todos os 
membros do jin-y o abraçaram e 
lclicitaram. 0 jury, porunanimi- 
dade de rolos, cx.-inferio—lhr a 
classificação dim—muito nom. . 

Os nossos sinceros para- 
boas. 

= 

Novo magistrªdo 

O nosso sympathioo cintel- 
ligeute patrício. o snr. dr. José 
Coelho da Motta Prego, quotauê 
tas rczes rimos floreando nos 
comícios o sua palavra facil, cheia 
do calor que lhe imprimiam os 
elevadºs sentimentos de patrio— 

districtom :: policia respectiva; 

-foi nomeado delegado para o tri- 
bunal administrativo de Porta.- 
legre. 

Os nossos sinceros para- 
bem. 

Novos advogados 

Ets sors. dra. Adelino Barbosa 
de Lemos. filho do faltei—too conse- 
lheiro e distiuclo jurisconsulto José 
Barbosa da Costa Lºllms, o Auto 
nio Joaquim .itrpsdo Molto aln'u'am 
homem o seu escriptorio de aumen— 
ciã na Preço do S. Thiago. 

A iuteelligoncia e o bom nomr 
dos rlous novos advogados Itiel'HÍ" 
garantir—lhes numerosa clientela. 

Impaciente ! 

A «Folha de Braga: iron— 
se arque a oppnsiçãon'rstc con 
cel tu lestejou maicrecdonmntr 
(pensamento feliz do ( ':? de Jo- 

,Ihon) uma victoria. que ninguem 
filistmtou: c rrconuurnda ao go- 
jrerno que nos monde corar ha- 
tatus. quando pedirmosarcuidas, 
& contrastados. 

Sentimos muito que nos 
-chalncm—lttaiorezt:Ins—; mas co- 
mo das folhas de Bragacstamos 
habituados a esses e outros in— 
sultos, ja nos não surprchcndc. 
Regidramos, e passamos adian- 

A enasduoremosilluridal—o. 
se se igna acreditei—o, que a 
maioria da ratuara não foi dis— 
punida. porque os progressistas 
de Guimarães, depois (l'esgota. 

,dos os maiores csforços,reronhc- 
'ratn que nada fariam. c batenun 
em retirada- A el ciçâo foi pois 
disputadissima. 

taria. é escusado o pedido do 
! «Folha de Braga. : E' já sabido 

e estudo; e obteve, pelo seu pro— ' que o governo actual guarda In. 

I das as suas graças e favores para 
' o  cidade do BntguE' grato. 

Partida 
Retirou homem para o Por- 

tn o usem." sor dr (Jan—nos Hon— 
puro de Guimarães, (“[no dom o ' ritptes. juiz do tribunal adminis- 

trativo ao Porto. 
S Emª foi acompanhado 

sto Lol-dello r mtmerosissimns 
rraralhcirns tiziista cidade. e con 

*crlho, stlimnaudo-Ihe assim, em 
ultima demonstração, as sympa- 
lhias e consideração pulilicatpze 
sonhe conquistar como exemplo- 
rissizno delegado d'csta comarca . 

Inlpassibilid ade admí 
nistrativa 

Aílirma o c 17 de Julho- 
quo a authuridadc administratiza 
não interveio na [nota. Bi?iilti'.=l, 
e crusou impassívelmcnlc os bia- 
ços. 

Eskt—impassihilidadc— é 
descoberta do: 17 de Julho., quo 
parcª river longarinªs—, como? 
ho ! 

Que não commeltcsse riole n- 
cias, que no dia da eleição teve 
um procedimento oslrictamcnte 
legal e digno, d'arwnlo; mas a 
respeito da imputada impossibili- 
dade, protestam os regulares e 
varias outras pessoas.c tt'OtPSlu— 
riam os narciosos do ct : se tal 
'...clo sc tivera dado. 

A freguezta. de Fat-ej & 

Consta que a freguezia de 
Farelo. do concelho de F ale, yae 
equorer a. sua annesa ão ao con- 

tismo e dignidade vimarauense, celho de Guimarães, por cansa 

'Quantu à avenida.-VW. 

'das sclvagcrias que os progres- 
sistasd aquelle concelho couuncl- 
tcram nas ultimas eleições. 

Para as obras da 
Penha. 

A hriusa cornmissãnde me— 
lhoramentos na Penha abriu 
sub.—“Ifripçíirs nas rosas dos "055% 
patrícios residentes :no Porto. 
os snrs. Augusto Leite da Silva 
Gninmràes. Andre AYPiIlltt 
Lopes Guimarães e Antonio 
Ignacio de Faria. 

A connnirsão vae tratar 
brevemente de fazer ncquiaição, 
de terrenos para a estrada. e é 
do suppnr que incontrr em to- 
dos os sn;-s. rrnprirtnrins o ou— 
xiliu que mercrr :: sun dedi 'a— 
ção pelo embollrzmnrntu-du Pp- 
nllu. que ha drbmtciinirr mais 
lttt'lil' o Valor de todos rssrs ter- 
rcnos. 

"3 

Generosi dade 

Como já dissemos no nos— 
so artigo principal. consta—nos 
que a opposiçim (leitte passar 
sem protesto o ririçao d'um 
dos da minoria, sendo por isso 
arguntla rrz generoso com o 
grupo pruizrc-ssibtn. 

0 uu'alhriro da minoria a 
que nos t'rfnritttns. é tabellião. 
e. por trnlo inelegível. emu" 
determina o art. 7 5 I.“ n.“ 4 do 
Cod. Adm.. pois que os tabu-.I— 
liãrs são officii'tes do justiça sr- 
pundo a Novis. Iirl'. Judic., o 
decreto de 7 de. Setembro de 
1882 (' outros-diplomas jltriicines 

S' a opinião de Tatilncr de 
Moraes e a do Director Geral 
do Ministerio do Reino. 
, , A optvsà%;n.mw,._mo« 
disputou 'a minoria“: 'e âgílfaipi'lª 
detido. tn t t lh r tn  não pro tes ta  
mnlrn a inelegibilidade de um 
cidadão da min aria. 

Quo diurna. os pin-pões do 
«IT:  a esta grtlrt'osidnde da op- 
puáiçãn ? 

MÃE-ABTH— 
= 

Falla-cimento 

Fulleceu ultimamente a'csta 
cidade a mãe do snr. José Jon- 
quiln da Siirs Guimarães, acre— 
oilado negociante :tl'csla praça. 

Us oilirios por alma da fal- 
lecida sur.“ ! ircratn logar homem 
na .-greja de S. Domingos, scn- 
(lo depois o seu cadaver sepulta- 
do no cemizerio publico. 

Ao snr. bilva. Guimarães 
enviamos os nossos pezamea 

Otfevta 

O snr. Antonio Joaquim 
fla Custa Guimarães, que tantas 
vezes tem tin-ln puras de su:- 
,dediooção prio engrandecimeú.._ 
to. diem “terror acaba decªi-f: 
tarª â“ compasso.. promotora de 
melhoramentos na Ponha a 
quantia de 5tt$ílou rei.—., para 
scr applirutla nos nin-as qur 
projrrta fazer n'aalle local. 

Registramos cum louro:- 
mais esta acção potriutica do 
nosso prnsmlo router-ronco. 

“ 

Varíola. e Sarampo 

No l'rrgurziwde Creixomil 
grossa com 3 andemtrnsidnde 
:] varíola, tcmlo t'allorido algu- 
m s ercanças. A epidemia não 
tem poupado os adultos, nem 
os vaccination. 

Em alguns pontos da cida- 

dem_— - . 

_lde tom hari-íaletins caso-s de 
srrampu e Um ou outro do va-  
rioin 

Tribunal administra- 
tivo de Braga 

Parece que o novo trihn- 
nal administrativo de Braga cn- 
meçará a funrcionar na proxi- 
ma segunda feira. 

A MARTYR 
PUBLICAÇÓES LITTERABIAS 

OO DIG O 

ADitilitiST.i£tTlll0 
Com um oppmdrcr. contendo toda 

:; lf'gisloção reli-nro oo narrow 
codigo. publicado até hoje, incio 
indo a 

REGULAMENTOS [10 PROCESSO 
aonms'rnartvn 

". I'M . .H : “  .|“. 
nelª/mmm; comandar) 

lªhEÇll. . . 2200 reis 
(Pelo c'm'rrioenfu dr pro—fp ,; gant; 

coentro mo importancia om 
Ps! o IIIÍIÍNIHJ 

A' renda o.: lhrario=CliUZ 
Ut'UThN'IiltzEdirora. lino dos (Jal 
«letreiros, 18 20.=l'n|'to, 
- . a u — u - v — m q — M -  ...-._.. 

ANNUNCÍOSW 
Arthur Alhrrto de Cam— 

pos Henriques tem procurado 
agradecer pessoalmente a todos 
as pvssons que " honrar-ont com 
as suas attençõrs e amis-ade; 
como &, porem. possivel que 
webs ;eo'olm'tlide alguma-Sultan 
ímºõ'unntrta vem por este meio 
protestar :: todos o seu muitis- 
simo reconhecimento e olfero- 
cer os seus serviços no Porto. 

Guimarânia. 24 de nuvem— 
bro de 1886. 

Arthur Albertode Campos Hemi- 
ques. 

2t=1tt 
_ M -  _ _  ...—._.- 

. 

A direcção da Associação 
(:let'iL'oi Vimaranensc. em com-  
priultrlllu de disposições esta- 
tuarios, convida todos Os socios 
da mesmo Associação & reuni- 
rem-se no salão da Associªção 
em assemlilea gr 'a l .  no dia 6 
de. drumhro |u-oximo. pelas 
10 horas da manha, atim de se 
proceder à eleição da nºva Mr- 
sn, que deve gerir os negocios 
da Associação, no proximo fu- 
turo a'nnordr 1887. 

Guimarães, 22 de nuvem-- 
bro de 1886. 

() Secretario 

Padre Ranma Antoniº” PM" 
(regata) 

' . . Venda de hvrana 
Até o dia 3-t dr ul ”Zlªltlitt'tl 

do corrente nuno. cs l '  pon-nto 
o Catalogo do iirrm-in ip:» ' 
do fallecido D r .  Bcnlo Antoni.) 
d'O-itt'eit'n Cardoso, no «':-so ti.. 
mesmo I'allrridr. rua do (in— 
mões, numero l t t t .  ' 

Se alguem pretender-esmo- 
lher alguma ultra, odr fszrl-o 
em qualquer dia. (iirsdr as t l  
horas da manhã, até ás :) 
tarde. 

Para qualquer eschwri- 
mento. durigir :: Francisco [.u— 

" .  
C ' I  

tin 

' gusto da Silva Mattos. 
. (IS:-' 
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' meu negocio de fer- 

- tinuara dispensar- 

_<g ANNO= NUMERO 9.32 
AVISO 

A o s  comum:—vizinhas e 
labrud ares 

Otftªrecrm-se creditos aos Banqueiros (' Haruno-ninas Mor Cantis,pur umª comuns.-cão dimi- ªutn, fazem-sv adiantamentos sobre mercadorias de ludns w 
MH“ ft 'ul ' lu. i'iliitns vir.. 

Escreveu atuem menu- 
R. MACDONMD & C.' 

137 BORAUGH HIGH STREET LON13015 & 
.)—- 

ATTENÇÃO 
Tendo minha ir- 

mã e meu cunhado 
Gaspar Antonio 
Pereira Guima- 
rães propalada e 
feito constar que 
eu deixei de ter o 

ro sito no Largo de 
Nossa Senhora da 
Oliveira n."5 26, 27 
e 28, declaro que 
é falso e que comi- 
núo com o mesmo 
negocio de ferro 
que tenho desde 
1876, e por isso os 
appelido de vis 
calumniadores que 
são. 

Aos meus :" 
gos e fregueies pe- 
na se dignem con- 

. .  '— ,1 
A l l — * .  

me a sua valiosis- 
sima protecção. 

Guimarães, 18 
denovembro de 
1886. 
Antonin de Carvalho Guimarães — (te—m) _ 

Besafronta 
“Tendo sido acou- 

sudo de vi] calumnia- 
dor por nleu (cunha— 
do zintonio de(J—arva- 
lho Guimarães te- 
nho simplesmente a 
declarar que a arca- 
sacões tão bªixas e 
lní'undadaa nao res- 
pondo, pelo respeito 
que (levo amim pro- 
prio, e às pessoas que 
me honrª!]! com a. sua 
a n n i s a d e  p a r a .  as 
quaes: appeto de tão 
insultuogn declara- 
çâo,con;o a que acabo 
de ver no: Primeiro de 
.] aneiro.» 

Guimarães, 21 de 
Novembro de [B?-O'. 
Gaspar Antonio Pereira Guima 

0 COMMERCIO DE GUIMARÃFS 

liii'lllã'fili'ili VANTAGEM 

Tendo a (“Oh!!)AIIIA FABIKIL SINGER conhecimento de que mui- taípessoas, que tem comprado ma.- chinas de cor.—! 11 ra. de innitaç—ân ás suas e d'outros ain't-ares, estão desconten tissirnun com " pessimo trabalho que llleí-i dâo e a UODIlªANII .:XSINUI ER procurando por todos os lneiom Fazer com que o publico conheça. a boa cons— trucção das sua»: nlanhinns e () bent—mi mo trabalho que that.—nue querendo t'a— oilitar o "mais possivel para poderetn adquirir uma boa machina, de numer, resolveu nm.-eitur toda e qualquer III.].— cina, por m li.—«i v a. I. x. que estej .I. em troca (Puma que Hua s e i n  urnnprada 9- pagar em pizza.—; t'Açôwa—ª nic am) .liEIS PUT: SENIAJVA. sem entrada. algutna « p'elo preço que tnarcarn os seus catalogos eu. d inhei ro vom srt-an- de (ler.—zenutzn, abatendo-se ainda alem (Pim—o n. dit'i'ervnça que; ounlbintu- em ruca (lu tune-hina. velaa. A maacizina. Velha sei-ú. inutilisnda à. vista. do coxnnrarlor, para que elle pousa. avaliar o deh-interesse que nºis- to tem a. UON'IPANI'ILAJ 

Clll'liªiiiiil Elliãit Sliiiil 
iã—LARGO DE S. FRANCISCO—iz") 
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AL cotnpunhia "Ini.—a antigª. 
IJ'C 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazile 
Rio da Prata 

TAGUS,—fem |3  de novembro para PRFBRMDLll'tl. ti:. t?o. Rio de Janeiro. Montevideu e Btltª'dnS-ÃYX'HR. ELBE.—Em as de novembro para 5. Vinento. Ponznn- bnco. Macchi, Bahia, in o d e  Joimirn. Santos. Monlcndcu BuenosoAyres. 
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Acceitnm-se pasmgeiros com traslmrdo para muitos outros portos.—Para mais esclarecimentos dirij'n' à Agencia Central no Porto, rua dos lnglozes, 23 —- aos agente—s Guilherme C*  , Tait. & C.“ ou às itinerantes corrosrondencis em todas as i. principaeª cidades e villas. 
Unico correspondente n'esta cidade, 'o ".uiz José Gonçalves & —Lnrga de S. Sebastião. (36 . Seg.-aew 3—8 & “ n a u n - * I W W  '.- 

25 DE NOV ." 
rc'nnn principal 
?“ com mais 
nt'orl unido 

Morros 500,000. 

A V  

.ontado, 3 qual conforme ao bilhetes. 

Premio: 300.000 
[ Ganho de à 200.000 . 2 Ganhos do à 100,000 . 1 Gªnho (lt: it 9 “ l  . . 1  : » á win—n) » : Ganhos de 3 70.000 » [ Ganho d -  d (“50.000 : *.*. (taninos de à: 50,000 . ;! Ganho de :l 30,00!) » '5 Ganhnsde á 20.000 » 1] Ganhos de à 15.900 : 

zi .". ;"itl'ldlllU. 

Para meio bilhete original Para um quarto. de bilhete original 
Estos bilhetes garantido—' pelo .rtlto 

',[I'HiP terminada, :| vitimado um d is in níiiriul dn extração sem que seja 
rotas do Estado mostrã'o assim as .is 7 classes. 

toda cautela e discripção. 

letra sobre Londros. 

hmm lod confiança d'mnii em diante 

Banqlcirn e iluminista em 

Malta Posta para 
Basto 

Anostnrin José Pereira. da 
vidinha de Gui-.nnrãm. turn-mn- 
tªnte dn condnqãz das tmlloa do camªrão entre esta cidade. e » 
«ralação don'enmhho de ,foi-ru. 
'inmtncin qm' dosde " | . “  de 
novembro do correnti- anno f; o 
c'nczirrvgndo da condução dos 
modos dncorrcin entre [inimi- 
rim:= linfa». (jnbrçeirns e Celori- 
co de Basto. 

Previne pms. os seus ami- 
;zns e ftºt'gnezrs que o serviço 
dº passugªirns será cumprido 
com ponto:-lidade como é do scn 
costumo. sendo nuxtlindo n'esta 
emprezi pelo snr. Jo.—iii d'Almei- 
da. alqn 'ndot' d'estit cidade. 

FURTUNA 

dr Hamburgo na qual ha de'lifar-se matado caso nox u a ()NTOS 530,450 MARCOS . Eis aqui os premios desta vantajnsissimn Loteria (rm-dinheiro d plano consta em não mais de 100, 
0 premio principal no caso mais afortunado e 

Marcos 600,000. 
Marcar 26 Ganhos de “à 

Ditos premios haja o qn'c houver. devem repartir se por sorteio: dentro do pmso de pon-'os mªZPS HD 7 elas.—“ns. U pmnin nho-ªin't! da primeira rios-=o importo M. 50,000. ind acrescentando nn sn;:undn IT'XISSD á .”.ÚUOOO. na (BPCPÍFR :5 1". 70.000. 
in:. uonrtn ;l .”. 80.000. na quinta il .ll. in:. sogrtimn à .tl. 200.000. e junto com o 

0 preço para o primeiro sorteio que conforme ao edital e Para um bilhete original. o enteiro, 

hihidasijnnl'i com o plano original mondo nu para todos: lugares muito (listamos que SPJYIII'I contro ramos.—'n do valor porto adiantado. Ln- 

ttemettn de antemão e gratuitamente as pautas que previstas das 

. O pagamento e a entrega dos respectivos qninhões mim sem interposição de ninguem sem a mais minima 
&?“ Para ordenar bilhetes, queirão utilizar 

uma àssignaçâo postal 
Lon bem se prevalem à carta recommendada que encerre o importe em 

nª“ Atmdidn que vai npproximando-se o sorteio. 

e cada. dia endereçar-ne até 30 de Outubro 1). v. 

Samuel Heckseher sem., 

I t e — _  O? pr ".:os 
são ai...:zçados 

pelo 
Alto Gover 

lbU 

contada affincada pelo Est 

:; 

55 » & 5.000 : 216 » à nono . I m o  » à “Loon » 1535 . » à um , l818 » ' à “UU | 5150 G de à 300. 200. 050 M. (31720 Gnnlt. de si Mii Marco. 7030 G. do à tº i .  tuo. 911 M. ]8830 G. de à67 .  150, 20 M. .Tntnlidade: 50.500 Ganhos. 

90.000. no sneto :: MIN) DO". premio casou! de M. 300.000. 

Marcos Gun Mil rais I.!t00 li ' 3 0.700 | : ill, 0,350 » 
Governo (não são promessas pro- 

OS pn 
participantes receberá de mim :) lis previa: rnquorel-n. 
quantias como a repartição sobr 

se eti'eituão po 
demora o so 

qnei rn- 

à 

(5-193 
HAMBURGO (Alemanha). ' passageiro I.”) killugi'nn'm :; o excedente para Fofa- lil :'(-is 0 killinpora o Arco. lªvt'md. Celo— rico e Mosh-im “20 rms. Ds Mrriptorios são os se— guintes: Em Gui'nnrãvs em com do snr. João Manoel de Mello, no Tourai: em Fafe, na liospvdut'in Val d'EstcVào; No Arco em caso do snr. Bonjo- min de. Magalhães; no Mostei- ro. em casa do snr. Antonio joaquim lª.-rºirn; Em Fermil em Cl'lnl'il'n em Caso do snr. Domingos '3-lrg os da Silvª. (] nonnntu E O SEGUINTE : De Guimarães para Fafe Arco. o Monteiro no meio dia. De Guimoràrs para Fafe, Arco e Celorico (: Fermil 9 ho- rns dn noite; 

Do Mºsteiro para Guima— Os [“'v são os segnitcs: de 
Guimarães a Fafe e viceworsn 230 

" mv Arco :(tenlrn Rot] 
. » rior-1 1600 

No.—ieira pdf-otro 1000 : i : fill”: 800 
Fermil » «Ii-ntrn 900 

a » fôra 
: Celorico . dentro 1000 , . , . tem 800 Bagagem concedida-|. Ma 

. 
- . .  -'. _.-.n-úaà . , ) “ . n u f  

700 “ªº 

vãos t'lâ. dª' noite. do Arco ás 9 o ,meu: da noite. .“ Dº Cªlºi-ico para Guimª— rães aª º meia horas da na. te. . ' Guimarães, 23 d'outnht'o'do 
' 
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LOMPWHIN FNBHII. SINGNN 
CAMPO DE 8 FRANCISCO 

N.... [ 4  A 15 

G UI NI NRAU? 
. -—-—-—-i- 

Vinde ver 

Exgeuente. Wanna“? -"- 
OSCILANTE, que. esta companhia ten) ú. venda. 

As suas: grandes vanlngens são: , 
Ii,-aço muito elexºado. 

lançadeira que lera um carrinho de algodão. 
Não precisa encher callella nem enfim % Iançude'ila . 

A ::gullgg é um; rr ejuslerrl 
Dá dois mil pontos n um minuto! 

Lesissímas no trabalho e silenciosas srm egunl 
Pnsponlo omaís perfeito e mais elastica lento em cnl'nhrnincumo 

nos tecidos mais rnssos . 

Nãº quebra as agulhas, nem corta :: faz:-nda; Indo n em macbinisn :: & nqnàeI e um: o um e 
o os annos está :: machina sempre perfeita _. , 

GARANTIDA SEM LIMITES 
' 

Ao alcance de todas as I'm1nnas.de-se :: mºstar-ões de 500 REIS SEMANAES 

sem prestação de enmaà, :: :: dinheiro com grande descàmu. 

"x:—'» 

=5 :::-: Nº: minnoweõ 

“ MYLXK! &&kQMXAIQikkk—kxm XKYGLBGQQKXKX'LQQR tkª—QQLK—QKKXWQOQQQxKXªQQQGQKKXXXku GQQC “3! 

m
i

n
s

 
aq

lu
 

L
u

i
z

 
J

o
s

é
 

G
o

n
ç

a
l

v
e

s
:

 
B

a
s

t
o

s
 

M
&

R
E

G
G

Q
Q

E
 

L
I

G
Q

G
J

 
.

.
"

u
a

'
Ú

L
K

L
—

L
'

Q
L

'
Q

L
 

"
'

 

ta
b

e
le

o
im

e
n

to
. 

a
c

e
r

l
o

s
 

d
e

 
t

o
d

a
 

& 
e

s
p

e
c

i
e

 

em 

t
o

d
a

 
:: 

s
o

r
t

e
 

d

e

 
m

a
c

h
i

n
e

s
,

 

às
 

N
r 

5 
A

.
 

6
0

5
0

0
0

 
R

E
I

S
 

m
e

s
m

o
 

n
a

o
 

c
o

m
p

:
 

G
AR

AN
TI

A I
LL

IM
IT

AD
A 

E 
EN

SI
NO

 G
RA

TI
S 

A
'm

a
g

n
ín

c
a

'i
n

a
c

h
in

a
 

M
E

M
O

R
IA

 
e 

a 
b

e
m

 
c

o
n

h
e

c
i

d
a

 

W
h

i
t

e
 

t
a

m
b

é
m

;
 

se 
e

u
 

- 

M
a

c
h

i
n

n
s

 

p
n

r
n

 
l

a
r

a
n

j
e

i
r

a
s

,
 

S
a

p
a

t
e

i
r

o
s

,
 

a
l

f
a

i
a

t
e

s
,

 

c
u

s
t

u
-

 

r
e

í
r

a
s

 

:: 

f
a

m
i

l
i

a
s

,
 

d
e

s
d

e
 

o 
p

r
e

ç
o

 

d
e

 

S
o

r
t

i
d

o
 

: 
a

r
ã

a
d

c
—

 
e 

p
e

r
m

a
n

e
n

t
e

 

A
g

u
l

h
a

s
p

l
e

ó
,

 

r
e

t
r

o
z

e
s

,
 

a
l

g
o

d
õ

e
s

,
 

e 
pe

ça
s 

s
o

l
t

a
s

 
p

a
r

a
 

t
o

d
o

s
 

o
s

 s
y

s
t

e
-

d
 

m
a

s
 

d
e

 
m

a
c

h
i

n
e

s
.

 

c
o

n
ta

ra
m

 
n

'e
s

te
 

rb 
“a.“ X “ “ W ú v ª í  ._QK mxwmmkN—ªê' 

:ICUXTECIIIENTO LITTEIIAIIIU 

A O B R A  
nome: :o: nnno zon 

TIIADUCÇÃO DE 

Um volume de mais de 500 paginas,;areço 
? 0 0  “ t º  “: 

A OBRA ó éonsidcradn como um dos romances ais notaveís 
do eminente escripto: francez. :: assim se explica :) extraordinaria 
suar-esse que es: á lendo em França. Entre os rson: Lgcns do en- 
treuho, m::gnilíoo quadro da vida literaria (: arustica de Faria, Ii- 
gurn o proprio- anthur com nome de Pedro Sandoz. 

A' VENDA NASPRINCIPAES LIVRARIAS DO PAIZ 

VICTOR HUGO 
! 

A que tem obtido em toda as: exposições os primeiros premios, e ainda na ultim— 
expusiçãn de Amsterdam obtem o grande DIPLOMA DI; HONRA, premio superior lª'INGER 

medalha d'oíro. 

& é:» serum lho,. m e ª pªrª? 
ngmadocum'asvrnl 

evitando assim que o 

E POSITIVA. 

, ' INGER Vendeu sabe no anno de IBSL :: enorme quantidade de 620: 382 machines! devido istoá 
' , '. sua grande aceitação. supplanlando assim todos Os outros systemas modernos. que já 

mais podelão competir com :: machina SINGER. 

SENSEÉ 
Não tem rival debaixo de nenhum conceito, att-estando averdade 

(lªestafiªpalavras mais SEIS MILIIÓES de machine»: saidas-: das suas fabri- 
cal-i. 

013 união gratis em casado comprador, e concertos graus por todo 

tempo. 
V ende-m se agulhas,:nlgoaões, torçaes e oleo & preços baratissi- 

DEPOSITQS El! TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 
“ª;—;"— .— . '., 
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' nªi“? .ª ".?-;" 
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&: ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

_—-— «wl * .  . . _ —  
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Preço da. aiai gnatura 

A obra cfmslani de 5 volumes _ou 60 fascículos em” L' 
.llnslmdn com 231); DE RAVURAS, dietrMbuiIa em fascículos ::.-: ::- 
mes de 32 vaginas no preço de 100 reis. pagos no acto da euu-ega 

Para n— [::-:nvímias :) preço :Iu f::scicnln é o mesmo que no 
Porto, francn de pode. sendo :: assignnlurn pnga adiantada (: na 
::::purlnncindcõ fascículos. 

A casa Milan: galante :: todos os indivíduos que angaria- 
rem .:ssignelums, :: renmnernção de 20 p. e. 

T-odx :: no::vspondencin deve ser dirláidn :: LIVRARIA (JI—4 
VILISAÇÃU de Eduardo da (insta Santos, editor, rua de Sento- 
lldenmsu, 4 e &! —Porw. 


